
ATA DA REUNIÃO COM PROPONENTES AUTORIZADOS PARA 

ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DO CHAMAMENTO PÚBLICO 06/2017 - 

Processo SEI 6071.2017/0000230-2 

1. Data, hora e local 

Realizada no dia 07 de novembro de 2017, às quinze horas, na Rua Líbero Badaró, n° 

293, 9° andar, conjunto D, Centro, na capital do Estado de São Paulo. 

2. Participantes 

A Coordenadora de Desestatização da Secretaria Municipal de Desestatização e 

Parcerias (SMDP) Denise Tiemi Yagui, os Assessores da São Paulo Parcerias (SPP) 

Thiago Toscano, Patrícia Levy, Luciano Prado, João Melhado e Isabela Gualtieri, o 

Analista de Políticas Públicas e Gestão Governamental da SMDP Fernando Oshima, o 

Assessor Técnico do Serviço Funerário Municipal de São Paulo (SFMSP) Ricardo 

Polito, os representantes da Alleanza Eduardo Gusmão Barros, Amarildo Jordão de Sá e 

Eliana Felix Lima e os Auditores da Corregedoria Geral do Município Danilo Matos 

Soares e Andre Takashi Ueda Sakugawa 

3. Ordem do dia 

1. Apresentações e agradecimentos iniciais 

2. Apresentação do Proponente 

3. Questões ao Proponente 

4. Considerações finais da reunião 

4. Síntese das discussões 

4.1. Apresentação e agradecimentos iniciais: 

Deu-se início à reunião com a Presidente da CAP apresentando a equipe presente e 

agradecendo o envio de subsídios pela Proponente. Seguiu-se com a informação do 

próximo passo do PPMI, no qual um relatório será elaborado pela CAP, e uma reunião 

com todos os Proponentes será agendada. As reuniões têm duração de uma hora, 

divididas em vinte minutos para apresentação dos subsídios pelo Proponente e quarenta 

minutos para a resposta de perguntas. 

4.2. Apresentação do Proponente: 

A apresentação foi realizada pelos Proponentes do Consórcio Alleanza. A apresentação 

cobriu os subsídios apresentados sobre abordagem, tecnologia, reserva de salas e 

indicadores de performance.  

4.3. Questões ao Proponente: 

Após a realização da apresentação, foi aberto espaço para questionamentos da CAP e da 

equipe técnica sobre os subsídios apresentados pelo Proponente: 



 Como evitar a disputa entre agências? 

R: Não foi apresentado um subsídio que contemplasse esse tópico devido a 

discordâncias entre os participantes do consórcio sobre os modelos, que variam 

da central de luto, em Goiânia, a um rodízio como em Curitiba. 

 O sistema proposto de tecnologia é aplicado em algum lugar? 

R: É aplicado por empresas do consórcio, oferecido por empresas que 

comercializam essa tecnologia no mercado. 

 A Central de Luto de Goiânia é coordenada por quem? 

R: Ela é coordenada pela Prefeitura de Goiânia. 

 Quem será responsável por gerir o sistema de reserva de salas? 

R: O poder público, já que as salas de velório são parte dos serviços cemiteriais 

e não compõem a concessão do serviço funerário. 

 Como funcionará a aplicação dos indicadores de performance? 

R: A avaliação pelo usuário ocorrerá por meio de um formulário no ato do 

recebimento do corpo e de um feedback após 30 dias do serviço prestado. 

 Qual a quantidade de agências funerárias é considerada adequada? 

R: 22 agências, o dobro do atual. 

 Quantos veículos são incluídos no orçamento apresentado? 

R: O custo de 29 mil reais é do sistema a ser implantado, somados a 300 reais de 

custo por veículo.  

4.4. Considerações finais da reunião: 

Ao final da reunião a CAP requisitou ao Proponente os arquivos abertos dos subsídios 

apresentados e informou que encaminharia via e-mail quaisquer perguntas posteriores.  

Sem mais considerações, a reunião foi encerrada às 16h00. 

 


